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ÁREAS DE INFLUÊNCIA
14
14
14

ÁREAS DE INFLUÊNCIA INDIRETA (AII)..................
ÁREAS DE INFLUÊNCIA DIRETA (AID).....................
ÁREA DIRETAMENTE AFETADA (ADA)...................

As áreas de inuências consistem no conjunto das áreas 

que sofrerão impactos diretos e indiretos decorrentes 

da implantação e operação do empreendimento, sobre 

as quais foram desenvolvidos os estudos ambientais.
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Para todos os parâmetros 

dos meios físico, biótico e 

socioeconômico, a ADA 

reete a área projetada para 

a mobilização de material e 

a  d imensão  f í s i c a  do 

empreendimento. 

No caso especíco, tem-se a 

área prevista para implanta-

ção dos aerogeradores e 

seus acessos imediatos, de 

modo que foi traçado um 

contorno de 200 metros ao 

redor das intervenções 

diretas para implantação 

das áreas de montagem das 

torres e abertura de acessos.
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ÁREAS DE INFLUÊNCIA

A AII consiste no conjunto 

das áreas em que o empre-

e n d i m e n t o  p o d e  t e r 

atuação, considerando a 

ocorrência de impactos 

provenientes de fenômenos 

secundários, não direta-

mente decorrentes das 

intervenções previstas.

Área Diretamente AfetadaÁrea de Inuência DiretaÁrea de Inuência Indireta

Meio 
Socioeconômico

Meio 
Físico

Meio 
Biótico

A A ID  compreende  o 

conjunto de áreas que, por 

suas características, são 

potencialmente aptas a 

sofrer os impactos físicos 

diretos da implantação e da 

operação da at iv idade 

transformadora.

Extensão de 1 km ao longo 

de todo o torno da área do 

empreendimento.

A d o t o u - s e  o  s i s t e m a 

latlong, que consiste em 

sob repo r  uma  mat r i z 

quadriculada sobre cartas 

geográcas-base. No caso, 

de 10' de latitude por 10' de 

longitude.

Soma das áreas dos municí-

p ios  de  Água Doce  e 

Macieira.

Composta por 3 sub-bacias 

integrantes da área de 

estudo: sub-bacia do Rio da 

Roseira, do Rio Chapecó e 

do Rio do Mato.

Área do polígono formado 

pelos limites do Complexo 

Eólico.

Soma das áreas do distrito 

de  He r c i l i ópo l i s ,  que 

compreende a porção norte 

de Água Doce com a porção 

oeste de Macieira.

A ADA dene-se no limite 

espacial transformado, ou 

seja, projetado para a 

implantação. Compreende 

um limite de fácil delimita-

ção e bastante preciso na 

maioria dos estudos e para a 

maioria dos parâmetros.
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Área de Inuência
Indireta (AII) 
e Direta (AID)

Meio Físico

ÁREAS DE INFLUÊNCIA 15

Figura 9 - Realização do diagnóstico ambiental pela equipe de campo na área de inuência (medição de ruídos).

Figura 8 - Área de Inuência Indireta e Direta do Meio Físico.
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Figura 10 - Área de Inuência Indireta e Direta do Meio Biótico.

Área de Inuência
Indireta (AII) 
e Direta (AID)

Meio Biótico (fauna e ora)
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Figura 11 - Realização do diagnóstico ambiental pela equipe de campo na área de inuência (identicação de pegada).
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ÁREAS DE INFLUÊNCIA 17

Figura 13 - Área de Inuência Direta do Meio Socioeconômico.

Figura 12 - Área de Inuência Indireta do Meio Socioeconômico.

Meio Socioeconômico

Área de Inuência
Direta (AID)

Área de Inuência
Indireta (AII)

Figura 50Figura 50Figura 50Figura 50Figura 50Figura 50Figura 50Figura 50
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Figura 14 - Área Diretamente Afetada do Meio Físico, Biótico e Socioeconômico.

Área Diretamente Afetada (ADA)

Meios Físico, Biótico 
e Socioeconômico
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14

PROGRAMA DE GESTÃO AMBIENTAL INTEGRADA...... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
PROGRAMA AMBIENTAL DA CONSTRUÇÃO (PAC)............................
PROGRAMA DE PROTEÇÃO DO TRABALHADOR E SEGURANÇA DO TRABALHO.......
PROGRAMA DE RECUPERAÇÃO DAS ÁREAS DEGRADADAS (PRAD)......................
PROGRAMA DE CONTROLE DA SUPRESSÃO....................................................
PROGRAMA DE PROTEÇÃO E MANEJO DA FAUNA................................................
PROGRAMA DE MONITORAMENTO DA FAUNA.........................................
PROGRAMA DE PRESERVAÇÃO DA FAUNA AMEAÇADA DE EXTINSÃO....................
PROGRAMA DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL E COMUNICAÇÃO SOCIAL..................
PROGRAMA DE GESTÃO DOS RESÍDUOS SÓLIDOS, EFLUENTES LÍQUIDOS E   
 EMISSÕES ATMOSFÉRICAS......................................................
PROGRAMA DE PRESERVAÇÃO DAS ́ ÁREAS ÚMIDAS DE NASCENTES....................
PROGRAMA DE MONITORAMENTO DE QUALIDADE DA ÁGUA..............................

PROGRAMAS AMBIENTAIS

O objetivo dos programas é eliminar, compensar e minimizar 

os impactos advindos do empreendimento, fazendo valer os 

princípios legais estabelecidos. A execução será responsabili-

dade do empreendedor, estando sujeita a vericação por 

parte dos órgãos competentes.
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PROGRAMA DE GESTÃO AMBIENTAL INTEGRADA

O objetivo desse programa é 

estabelecer normas e procedimentos com 

o intuito de monitorar as atividades do 

empreendimento que possam resultar em 

impactos ambientais. 

PROGRAMA AMBIENTAL PARA CONSTRUÇÃO (PAC)

O Programa Ambiental para a 

Construção (PAC) apresenta medidas 

preventivas destinadas ao ordenamento 

das atividades de construção a serem 

adotadas desde o início das obras. Devem 

ser contempladas as atividades referentes 

à instalação e desmobilização do canteiro 

de obras, transporte dos equipamentos, integração dos funcionários, elaboração do código de conduta 

dos trabalhadores, cuidados que devem ser tomados nas obras de bota-fora e drenagens, entre outras 

atividades inerentes as fases construtivas, além do plano de desativação do canteiro de obras.

 

Componente Ambiental Meio Físico Meio Biótico Meio Socioeconômico 

Caráter/Eficácia Preventivo Corretivo Mitigador 

Agente Executor Empreiteira Consultora Poder Público 

Duração  Permanente  

Fase Execução Planejamento Instalação Operação 

 

Componente Ambiental Meio Físico Meio Biótico Meio Socioeconômico 

Caráter/Eficácia Preventivo Corretivo Mitigador 

Agente Executor Empreiteira   

Duração  Permanente  

Fase Execução  Instalação Operação 

 

PROGRAMAS AMBIENTAIS

As medidas de controle ambiental serão norteadas através da execução dos Programas Ambientais. 

Todas as relações dos programas citados serão aqui descritos, mas será no Relatório de Detalhamento dos 

Programas Ambientais (RDPA) do presente empreendimento que eles serão melhor detalhados, além de 

observar a necessidade de ampliá-los.

Com base no levantamento e avaliação dos impactos e passivos ambientais são apresentados os 

Programas Ambientais contemplando as medidas de controle ambiental dos impactos negativos com o 

objetivo de minimizá-los, compensá-los ou eliminá-los.
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PROGRAMA DE PROTEÇÃO DO TRABALHADOR E SEGURANÇA DO TRABALHO

Esse programa tem como objetivo 

principal prevenir os acidentes de prossi-

onais relacionados ao empreendimento. 

Contem um conjunto de medidas que 

visam melhorar a qualidade de saúde e 

vida dos trabalhadores, proporcionando 

melhorias no desempenho prossional e 

na produtividade.

PROGRAMA DE RECUPERAÇÃO DE ÁREAS DEGRADADAS (PRAD)

A execução do PRAD compreende 

todo o processo de revegetação, incluindo 

coleta de sementes, produção e manuten-

ção de mudas nativas e execução do 

plantio. As áreas terão procedimentos 

especícos, de acordo com seu uso 

anterior a implantação do empreendimen-

to. Nas áreas que sofrerão alteração temporária de uso, tais como, canteiros de obras e algumas das vias 

de serviço, a recuperação será feita pela retomada do uso anterior. 

Subprograma de Monitoramento de Controle de Focos Erosivos

Esse subprograma tem por objetivo gerenciar as alterações no solo provocadas pelo empreendi-

mento e orientar as intervenções no ambiente, no sentido de amenizar o desenvolvimento da erosão, 

sedimentação e assoreamento que possam comprometer a estabilidade ambiental do solo. Também tem a 

função de otimizar as ações de implantação das vias de acesso e plataformas dos aerogeradores.

Componente Ambiental Meio Físico Meio Biótico Meio Socioeconômico 

Caráter/Eficácia  Corretivo  

Agente Executor Empreiteira   

Duração  Permanente  

Fase Execução  Instalação Operação 

 

Componente Ambiental   Meio Socioeconômico 

Caráter/Eficácia Preventivo   

Agente Executor Empreiteira Consultora Poder Público 

Duração  Permanente  

Fase Execução  Instalação Operação 
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PROGRAMA DE CONTROLE DE SUPRESSÃO

Esse programa terá a função de acompanhar as 

atividades de remoção de vegetação nas áreas das 

obras civis. Tem como objetivo estabelecer as diretrizes 

e mecanismos para a condução do processo de supres-

são de vegetação e destinação nal dos produtos 

orestais, assim como a remoção de todo o material 

vegetal necessário para a implantação do empreendi-

mento.

PROGRAMA DE PRESERVAÇÃO DA FAUNA 

AMEAÇADA DE EXTINÇÃO

O desenvolvimento deste programa tem como 

principal objetivo promover a preservação de espécies 

ameaçadas de extinção que possuem presença conr-

mada para a área do empreendimento (paca, papaga-

io-do-peito-roxo, noivinha-do-rabo-branco e etc.) e 

outras espécies com provável presença conforme 

levantadas e existentes nas Áreas Prioritárias de 

Conservação através da educação ambiental e estudos 

especícos.

Componente Ambiental  Meio Biótico  

Caráter/Eficácia   Mitigador 

Agente Executor Empreiteira Consultora  

Duração Temporário   

Fase Execução  Instalação  

 

Componente Ambiental  Meio Biótico  

Caráter/Eficácia Preventivo  Mitigador 

Agente Executor Empreiteira Consultoria  

Duração  Permanente  

Fase Execução  Instalação Operação 
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PROGRAMA DE PROTEÇÃO E MANEJO DA FAUNA

O objetivo do programa é monito-

rar e proteger a fauna local dos impactos 

negativos, pois estes podem reduzir a 

biodiversidade em nível de espécies e de 

ambientes, sendo que seu alcance pode ir 

além das áreas diretamente atingidas. O 

desmatamento em ambientes importantes 

para seu refúgio é um dos impactos provenientes da implantação de um empreendimento eólico sobre a 

fauna terrestre, além do impacto na sua alimentação e reprodução.

PROGRAMA DE MONITORAMENTO DA FAUNA

O objetivo do programa é traçar um 

perl do impacto dos aerogeradores e das 

atividades do empreendimento na fauna. 

Para isso, serão realizados monitoramen-

tos, juntamente com a elaboração de um 

protocolo de registro dos animais encon-

trados mortos (buscas por carcaças de 

animais).

Componente Ambiental  Meio Biótico  

Caráter/Eficácia Preventivo  Mitigador 

Agente Executor Empreiteira Consultora  

Duração  Permanente  

Fase Execução  Instalação Operação 

 

Componente Ambiental  Meio Biótico  

Caráter/Eficácia Preventivo  Mitigador 

Agente Executor Empreiteira Consultoria  

Duração Temporário   

Fase Execução  Instalação  
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PROGRAMA DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL E COMUNICAÇÃO SOCIAL

A atividade de educação ambiental 

tem por nalidade a adoção de comporta-

mentos voltados para a preservação do 

meio ambiente, considerando também os 

aspectos sociais, culturais, econômicos e 

políticos da região, pois são fatores funda-

mentais de inuência nesse processo 

educativo. 

PROGRAMA DE GESTÃO DOS RESÍDUOS SÓLIDOS, EFLUENTES LÍQUIDOS E EMISSÕES 

ATMOSFÉRICAS

Esse programa visa à implantação 

de sistemas e medidas de controle ambi-

ental na instalação do canteiro de obras, 

para evitar que a operação do mesmo 

possa vir a impactar e/ou contaminar o 

ambiente da área diretamente afetada ou 

do entorno. Tem por objetivo a conserva-

ção e melhoria da qualidade ambiental, buscando minimizar a geração de resíduos na fonte, controlar e 

reduzir riscos ao meio ambiente e assegurar o correto manejo, tratamento e disposição nal, em confor-

midade com a legislação vigente. Também objetiva gerenciar todos os euentes que por ventura sejam 

gerados durante o empreendimento assim como as emissões atmosféricas existentes dos transportes e 

usina de concreto.

Componente Ambiental   Meio Socioeconômico 

Caráter/Eficácia Preventivo Corretivo Mitigador 

Agente Executor Empreiteira   

Duração  Permanente  

Fase Execução  Instalação Operação 

 

Componente Ambiental   Meio Socioeconômico 

Caráter/Eficácia Preventivo   

Agente Executor Empreiteira Consultora  

Duração  Permanente  

Fase Execução  Instalação Operação 
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PROGRAMA DE MONITORAMENTO DE QUALIDADE DA ÁGUA

Este programa assume um caráter 

preventivo, na medida em que serão 

diagnosticadas as modicações físicas, 

químicas, bacteriológicas e ecológicas na 

qualidade da água dos corpos hídricos 

existentes na área do empreendimento 

durante o período de sua implantação. Tal 

diagnóstico permitirá a oportuna adoção/adequação de medidas de controle para eventuais problemas. 

Tem como objetivo principal monitorar as possíveis alterações na qualidade da água durante a implanta-

ção e operação do empreendimento.

Componente Ambiental Meio Físico   

Caráter/Eficácia Preventivo   

Agente Executor Empreiteira Consultoria  

Duração  Permanente  

Fase Execução  Instalação Operação 
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PROGRAMA DE GESTÃO AMBIENTAL INTEGRADA....... . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
PROGRAMA AMBIENTAL DA CONSTRUÇÃO (PAC)............................
PROGRAMA DE PROTEÇÃO DO TRABALHADOR E SEGURANÇA DO TRABALHO.......
PROGRAMA DE RECUPERAÇÃO DAS ÁREAS DEGRADADAS (PRAD)......................
PROGRAMA DE CONTROLE DA SUPRESSÃO....................................................
PROGRAMA DE PROTEÇÃO E MANEJO DA FAUNA................................................
PROGRAMA DE MONITORAMENTO DA FAUNA.........................................
PROGRAMA DE PRESERVAÇÃO DA FAUNA AMEAÇADA DE EXTINSÃO....................
PROGRAMA DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL E COMUNICAÇÃO SOCIAL..................
PROGRAMA DE GESTÃO DOS RESÍDUOS SÓLIDOS, EFLUENTES LÍQUIDOS E   
 EMISSÕES ATMOSFÉRICAS......................................................
PROGRAMA DE PRESERVAÇÃO DAS ́ ÁREAS ÚMIDAS DE NASCENTES....................
PROGRAMA DE MONITORAMENTO DE QUALIDADE DA ÁGUA..............................

COMPENSAÇÃO AMBIENTAL

A compensação ambiental é um instrumento de politica pública que, 

intervindo junto aos agentes econômicos, proporciona a incorporação 

dos custos sociais e ambientais da degradação gerada por 

determinados empreendimentos, em seus custos globais baseados 

nos resultados técnicos do Estudo de Impacto Ambiental (EIA).
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CA 
Valor da Compensação 

Ambiental

VR Valor de Referência

GI Grau de Impacto
Valores entre 

0 e 0,5%

ISB 
Impacto sobre a 

Biodiversidade

Valores entre 

0 e 0,25%

CAP 
Comprometimento de 

Área Prioritária

Valores entre 

0 e 0,25%

IUC 
Influência em Unidades de 

Conservação

Valores entre 

0 e 0,15%

IM Índice Magnitude
Valores entre 

0 e 3

IB Índice Biodiversidade
Valores entre 

0 e 3

IA Índice Abrangência
Valores entre 

0 e 3

IT Índice Temporalidade
Valores entre 

0 e 3

ICAP 
Índice Comprometimento 

de Área Prioritária

Valores entre 

0 e 3

Avaliado como índice 2: Curta - persistência dos impactos negativos entre 5 e 

15 anos após a instalação do empreendimento.

Avaliado como índice 3: Impactos que afetem áreas de importância biológica 

extremamente alta ou classificadas como insuficientemente conhecidas.

RESULTADO DO CÁLCULO: CA = R$ 6.460.000

 CA = VR x GI

ISB = IM x IB (IA + IT)/140 

CAP =  IM x ICAP x IT/70

Avaliado como índice 2: média magnitude do impacto ambiental negativo em 

relação ao comprometimento dos recursos ambientais.

Avaliado como índice 2: impactos que ultrapassem a área de uma microbacia 

limitados à área de uma bacia de 3ª ordem.

Avaliado como índice 1: a biodiversidade se encontra medianamente 

comprometida.

Tem como objetivo contabilizar os impactos do empreendimento 

diretamente sobre a biodiversidade na sua área de influência direta e 

indireta.

Tem por objetivo contabilizar efeitos do empreendimento sobre a área 

prioritária em que se insereterá.

Avalia a influência do empreendimento sobre as unidades de conservação ou 

suas zonas de amortecimento.

Instrumento de politica pública com o objetivo de incorporar os custos sociais 

e ambientais da degradação gerada por determinados empreendimentos.

 Somatório dos investimentos necessários para implantação do 

empreendimento.

 Grau de Impacto nos ecossistemas.

GI =  ISB+CAP+IUC

CÁLCULO DE COMPENSAÇÃO AMBINETAL

As medidas de compensação ambiental 

devem obedecer a alguns critérios especícos 

conforme as seguintes legislações pertinentes: Lei 

do SNUC, Lei 9.985/2000, que instituiu o Sistema 

Nacional de Unidades de Conservação (SNUC) e 

regulamentado pelo Decreto 4.340/02, visa 

compensar os impactos ambientais causados pelo 

empreendimento, preservando partes do 

patrimônio natural próximas ao empreendimento.

Ficam excluídos do cálculo da compensação 

ambiental os investimentos referentes aos planos, 

projetos e programas exigidos no licenciamento 

ambiental, bem como os encargos e os custos 

i n c i d e n t e s  s o b r e  o   n a n c i a m e n t o  d o 

empreendimento.
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CONCLUSÕES

Objetivamente, a Terra Ambiental, empresa responsável 

pela elaboração do presente estudo ambiental amparado 

em contrato rmado com a proprietária do Complexo Eólico 

do Contestado dá seu parecer em relação à implantação e 

operacionalização do referido empreendimento.
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  Tra ta - se  da  imp lan tação  de  um 

empreendimento de geração energia limpa e 

renovável;

  A adequação técnica prevista em prol da 

mitigação dos impactos não demanda esforços 

diferenciados por parte do empreendedor, e sim 

um rito normal ante aos efeitos esperados para este 

tipo de obra;

  Os efeitos positivos no âmbito do auxilio a 

oferta energética no Sistema Interligado Nacional 

serão permanentes e ainda potencialmente 

expansíveis;

  As interferências no âmbito executivo se 

darão pontualmente em propriedades particulares 

atualmente utilizadas para lavouras e plantação e 

espécies exóticas;

  Através do arrendamento das terras para a 

implantação do Complexo Eólico pode-se 

diversicar a renda do proprietário;

  A implantação do Complexo Eólico 

contribui para o desenvolvimento regional, ao 

gerar empregos temporários no período de 

implantação e empregos permanentes no período 

de operação;

  A área de supressão orestal de vegetação 

nativa se dará, em maior parte, para abertura dos 

acessos internos já existentes, representando baixa 

repercussão negativa no âmbito da perda de 

habitat para a fauna;

  Apesar da presença da avifauna e 

mamíferos voadores na Área de Inuência Direta 

do empreendimento, a possibilidade de acidentes 

é reduzida;

  Os impactos ambientais de natureza 

negativa são em sua maioria pouco relevantes ou 

pequena magnitude e, portanto, as repercussões 

negativas são restritas em amplitude;

  São propostas medidas mitigadoras para 

minimizar ao máximo os impactos negativos sobre 

a Área de Inuência Direta e fauna local;

  Trata-se de um empreendimento 

amparado frente a legislação pertinente estando 

adequado pelo órgão regulamentador (ANEEL);

  Como o local onde a obra será implantada 

já possui empreendimentos eólicos operando nas 

proximidades, os efeitos negativos esperados no 

modo de vida da população residente não serão 

ampliados;

  Trata-se de um empreendimento dotado 

de responsabilidade socioambiental ante os efeitos 

previstos,  amparando-se plenamente na 

constituição e no edifício legal estabelecido para as 

esferas estadual e nacional.
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CONCLUSÃO

Considerando os tópicos acima, faz-se saber que a consultora ambiental é 

a favor da implantação e operacionalização do referido empreendimento.
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EQUIPE TÉCNICA

NOME FORMAÇÃO FUNÇÃO CTF IBAMA CONSELHO DE CLASSE

MSc. João Sérgio de Oliveira Geógrafo
Direção Geral do Estudo de 

Impacto Ambiental
31214

CREA/SC 050757-0

RN/CONFEA 2503047190

Dr. Paulo César Leal Geógrafo
Coordenação Elaboração do 

Estudo de Impacto Ambiental
181505

CREA/SC 054.589-7

RPN/CONFEA: 2502680620

MSc. Matheus Molleri Speck Geógrafo Meio Físico 344502 CREA/SC 070267-1

Fabrício Roberto Pacheco Geógrafo Meio Físico 5391482 CREA/SC 110627-8 

Heiko Budag
Engenheiro 

Florestal
Meio Biótico 1536254 CREA/SC 63.997-3

Júlio Bastiani Gothe 

Sociólogo – 

Técnico em 

Meio Ambiente

Meio Socioeconômico 5557584

Nayara Martins da Costa
Tecnóloga em 

Silvicultura 
Meio Biótico 4888343 CREA/SC 108160-2

Maicon Fernando da Silva Biólogo Meio Biótico 4919295 CRBio 58320-03D 

Leonardo Rafael Deconto Biólogo Meio Biótico – Avifauna 1853424 CRBio: 50.716/07

Marcelo Alejandro Villegas 

Vallejos 
Biólogo Meio Biótico – Avifauna 1039117 CRBio: 50725-07D

Gilberto Alves de Souza Filho Biólogo Meio Biótico – Herpetofauna 2825958 CRBio: 30568-07D

Fernando José Venâncio Biólogo Meio Biótico – Mastozoofauna 1821013 CRBio: 53.827-03D

Beatrice Stein Boraschi dos 

Santos
Bióloga auxiliar

Meio Biótico – 

Mastozoofauna
2124880  CRBio: 69.320/03D 

Fernando Costa Straube Técnico Auxiliar 324515
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